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INTRODUÇÃO

OS ENCONTROS DE FILOSOFIA E HISTÓRIA DA
CIÊNCIA DO CONE SUL

Este volume publica uma seleção de 65 trabalhos que foram apresentados por ocasião do III
Encontro de Filosofia e História da Ciência do Cone Sul, realizado em Águas de Lindóia, Estado
de São Paulo, Brasil, de 27 a 30 de maio de 2002.

O objetivo desse evento foi o de reunir pesquisadores de filosofia e história da ciência da América
do Sul, abrangendo principalmente participantes dos países do Cone Sul (mais especificamente,
Argentina, Brasil, Chile e Uruguai), para apresentação de trabalhos e intercâmbio de idéias e
experiências.

Até recentemente, a participação de historiadores e filósofos da ciência dos países do Cone Sul em
eventos realizados nos outros países da região era pequena. Alguns grupos ou pesquisadores isolados
desses países mantinham uma maior interação, porém não existia uma tradição de intercâmbio regular
entre esses países.

Tal situação começou a mudar em 1998, quando ocorreu o congresso Filosofia e História das
Ciências: I Encontro do Cone Sul, realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em
Porto Alegre, Brasil (1998), coordenado pela professora Anna Carolina Regner. Essa foi uma
iniciativa pioneira, por ter o objetivo explícito de estimular uma aproximação entre os pesquisadores
de nossos países, para benefício mútuo.

O II Encuentro de Filosofía e Historia de la Ciencia del Cono Sur, coordenado pelo professor
Pablo Lorenzano e realizado na Universidade de Quilmes, na província de Buenos Aires, Argentina
(2000), deu prosseguimento a essa atividade de intercâmbio.1

Por ocasião desse segundo evento foi fundada a Associação de Filosofia e História da Ciência
do Cone Sul (AFHIC)2, com os objetivos de dar prosseguimento a essas reuniões regionais e de
organizar outras atividades de aproximação e colaboração entre os pesquisadores dos países do Cone
Sul, nas áreas de filosofia e história da ciência.

O III Encontro de Filosofia e História da Ciência do Cone Sul veio dar continuidade a esse
esforço, tendo reunido aproximadamente 150 pesquisadores que, durante quatro dias, apresentaram e
debateram seus trabalhos.

As duas características especiais desta série de eventos são:

–––––––––––––
1
 Informações sobre os dois Encontros anteriores podem ser obtidas na Internet, nos seguintes endereços:

http://www.ilea.ufrgs.br/conesul/index.html e http://www.unq.edu.ar/fhc/
2
 Ver mais informações sobre a AFHIC no seguinte endereço da Internet: http://www.afhic.org
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• Os Encontros de Filosofia e História da Ciência procuram estimular um intercâmbio acadêmico
e colaboração entre pesquisadores dos países do Cone Sul que, infelizmente, ainda não possuem
interação suficientemente intensa, apesar da proximidade geográfica.

• Os Encontros de Filosofia e História da Ciência procuram também incentivar uma troca de
idéias entre pesquisadores de duas áreas próximas, porém distintas: filosofia da ciência e história
da ciência.

Tendo em vista esses dois aspectos, pode-se considerar que essa série de eventos é de grande
importância no cenário acadêmico regional (Cone Sul).

O Cone Sul

O distanciamento cultural e científico recíproco que existiu durante décadas entre os países do
Cone Sul fez com que, nesses países, a filosofia da ciência e a história da ciência percorressem
caminhos diversos. O encontro dos pesquisadores desses países estimula a discussão e troca de pontos
de vista diferentes, o que é benéfico para todos.

Especialmente no caso da Argentina e do Brasil, já se notam resultados dessa aproximação
recente: maior participação de pesquisadores de um desses países em eventos do outro, assim como
um maior número de publicações de trabalhos de pesquisadores brasileiros em revistas argentinas, e
vice-versa. No caso do Uruguai e do Chile espera-se que esses encontros venham também estimular
um maior intercâmbio.

Filosofia e História da Ciência

Ao longo do tempo, a história e a filosofia da ciência já estiveram muito próximas e, outras vezes,
se distanciaram. Se pensarmos sobre autores como William Whewell e Pierre Duhem (para citar
apenas dois exemplos antigos), veremos como a união dessas duas áreas pode ser fértil.

Sob o ponto de vista internacional, nota-se que ocorreu nas últimas décadas um distanciamento
entre as duas áreas. Institucionalmente, embora continue a existir a União Internacional de História e
Filosofia da Ciência (International Union for the History and Philosophy of Science), os congressos
de história da ciência e de filosofia da ciência promovidos por essa entidade são separados. O mais
recente congresso internacional de história da ciência ocorreu na Cidade do México, em julho de
2001; o último de filosofia da ciência foi realizado em Krakow, na Polônia, em agosto de 1999.
Houve baixíssima participação de filósofos no congresso de história da ciência, e vice-versa.

Durante as décadas de 1960 e 1970 discutia-se muito a relação mútua entre filosofia e história da
ciência. No entanto, mais recentemente, a história da ciência tem adotado principalmente uma
abordagem sociológica. Os filósofos sentiram que grande parte desses estudos não tem relevância
direta para a filosofia, e os sociólogos pensaram que a filosofia da ciência não era relevante para suas
pesquisas. Houve, assim, um divórcio entre as duas áreas.

Contrariando o modismo atual, os responsáveis pela organização dos primeiros Encontros de
Filosofia e História da Ciência do Cone Sul acreditam na importância de um intercâmbio entre esses
dois campos. Não se trata de uma tentativa de volta ao passado, já que todos os pesquisadores atuais
estão cientes das limitações e becos sem saída encontrados anteriormente. No entanto, a situação atual
é inaceitável, pois percebe-se que os estudos puramente sociológicos não esgotam a riqueza do campo
metacientífico, sendo válido e importante complementar tais estudos com investigações de diferentes
naturezas, incluindo-se estudos filosóficos e estudos históricos de natureza conceitual.

Para os historiadores e filósofos da ciência que partilham esta visão, a realização desses Encontros
é, portanto, de grande importância.
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